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Figura: 1. Localização dos sítios arqueológicos situados nos barrancos do Arroio Touro Passo, Rio Uruguai e áreas 
próximas 
	
Fonte: Google Earth (2018). 
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Figura: 2. Arqueólogo Eurico Miller coletando o crânio de Glossotherium myloides 
no sítio RS-I-50: Lajeado dos Fósseis. 
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Figura: 3. Localização dos sítios arqueológicos do Pleistoceno final-Holoceno 
inicial das fases Ibicuí (triângulos) e Uruguay (círculos).  
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Figura: 4. Croqui da escavação do sítio arqueológico RS-I-70: Imbaá 1 com 
indicação da localização da ponta de projétil encontrada e datação. 
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Figura: 5. Pontas de Projétil coletadas nos sítios RS-I-69: Laranjito e RS-I-70: 
Imbaá. Verso e reverso das pontas de projétil (d, h): a-h). 
	
Fonte: Miller (1987, p. 57). 
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Figura: 6. Localização dos Sítios Arqueológicos: Barranca Grande, RS-I-66: Milton Almeida e Comis II. Barrancas na 
margem direita do Arroio Touro Passo 
	
Fonte: Google Earth (2018). 
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Figura: 7. Sitio Barranca Grande. Imagem vista do Arroio Touro Passo, em período de inundação. Lugar onde foi 
escavado o Perfil 1. Acima do escalão do Membro Lamítico, os solos holocênicos escuros.  
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Figura: 8. Perfil estratigráfico guia da Seção-tipo da Formação Touro Passo 
(Pleistoceno final-Holoceno inicial. 
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Figura: 9. Barranca onde foi registrado o Perfil 1 com materiais arqueológicos “in situ” no membro lamítico, acima em 
220cm (núcleo em calcedônia) na área com concentração de CaCO3. Aos 370cm – piso (raspador em arenito). A 
flecha indica a biopertubação na metade superior.  
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Figura: 10. Perfil 1. A imagem apresenta a espessura do Perfil 1 a partir do escalão: 
160-375 cm. Acima do escalão estão situadas as unidades holocênicas escuras com 
espessura de 160 cm. 
	
Fonte: Viviane Pouey Vidal. 
Tabela: 1. Atributos litológicos e morfológicos do Perfil 1. Franco (F), Franco Argiloso (FA) Argiloso (A). Franco 













































































































































5 Atualização da proposta de correlação entre a Formação Touro Passo (Brasil) e 
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